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CASO MARIELLE

Câmara decide sobre prisão
Parlamentares avaliarão, hoje, se mantêm ou derrubam a detenção do deputado Chiquinho Brazão, determinada por Moraes

A 
Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidada-
nia (CCJC) da Câmara se 
reúne, hoje, para definir 

se o deputado Chiquinho Brazão 
(ex-União-RJ) — suspeito de ser 
um dos mandantes do assassina-
to da vereadora Marielle Franco 
— permanecerá preso. A expec-
tativa é de que a detenção seja ra-
tificada pelo parlamentares. 

Ontem, o ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), comunicou ao 
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PL-AL), a prisão preventiva do 
deputado. O procedimento é pre-
visto na Constituição para que a 
Casa convoque sessão e decida 
se mantém ou não a detenção. 
O deputado Darci de Matos (PS-
D-SC) será o relator do parecer.

O relatório dele deve ser vo-
tado na CCJ à tarde e avaliado 
pelo plenário à noite. Para que a 
prisão seja mantida, são neces-
sários ao menos 257 votos nes-
se sentido. 

Desde a prisão de Chiquinho 
Brazão, parlamentares bolsona-
ristas têm discutido entre eles co-
mo proceder na sessão da Câma-
ra, pois têm defendido o direito 
de parlamentares a “prerrogati-
vas” do mandato.

A tendência é boa parte votar 
a favor da prisão. Há o receio de 
serem acusados de defensores 
de suposto criminoso. O Cor-

reio teve acesso a mensagens 
trocadas no grupo de WhatsA-
pp “Oposição Raiz”.

O deputado Sargento Fahur 
(PL-PR) ponderou que os inte-
grantes precisam conversar bas-
tante e pensar nas consequên-
cias. “Não podemos ser hipócri-
tas e tampouco tachados de de-
fensores de assassinos”, afirmou 
ele, que é da linha mais radical 
da bancada da bala.

O deputado Zé Trovão (PL-SC) 
demonstrou preocupação de, se 
votarem contra a manutenção da 
prisão de Brazão, serem “massa-
crados” por suas bases políticas.

A deputada Coronel Fernan-
da (PL-MT) destacou que o grupo 
precisa mostrar coerência. “Não 
podemos defender prisão para cri-
minoso, e quando ocorre essa si-
tuação, votamos contra a prisão de 
uma quadrilha perigosa, que usa-
va o Estado para fortalecer a crimi-
nalidade”, afirmou a parlamentar. 

Senado

O desdobramento do caso foi 
o assunto mais comentado, on-
tem, no Senado, que comemo-
rava, em sessão solene no ple-
nário, seu bicentenário. O presi-
dente da Casa, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), enfatizou que “de fa-
to, desvendar esse crime e iden-
tificar mandantes é algo que a 
sociedade espera muito, e que as 
instituições, também”. “De ma-
neira que cumprimento todas as 
autoridades envolvidas e, talvez, 
isso seja um marco muito impor-
tante na história da repressão 
à criminalidade organizada no 
Brasil e à repressão a esses ata-
ques antidemocráticos.”

Por sua vez, o ministro Gilmar 
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Mendes, do STF, afirmou, ao che-
gar para a solenidade, que é pre-
ciso ver a prisão dos suspeitos co-
mo uma janela de oportunidade 
“para aprofundar o combate ao 
crime organizado”. “Acho que é o 
momento de profunda reflexão do 
Congresso Nacional, de se dedicar 
a essa temática de uma reforma 
das polícias e uma reforma espe-
cialmente voltada para o que está 
acontecendo no Rio de Janeiro.”Em trocas de mensagens, deputados bolsonaristas revelam receio em votar contra prisão de Brazão

Deputados federais do 
PSol acionaram, ontem, 
a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) para que 
o ex-ministro Walter Braga 
Netto seja investigado por 
ter assinado, em 2018, a 
promoção do delegado 
Rivaldo Barbosa ao cargo 
de chefe da Polícia Civil do 
Rio de Janeiro. Barbosa, 
preso de forma preventiva, 
no domingo, é apontado 
pela Polícia Federal como 
suspeito de ter planejado 
o assassinato da vereadora 
Marielle Franco e do 
motorista Anderson Gomes. 
Na época, Braga Netto era 
o chefe da intervenção 
federal na segurança 
pública do Rio. Em nota 
divulgada no domingo, a 
defesa do militar disse que 
ele assinou a promoção 
de Barbosa apenas por 
“questões burocráticas”.
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